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o XVIII CongressoInternacionalde Geografia.reunidoem agôstodo
correnteanono Rio de Janeiro, emsua segundasessãoplenáriadeli-
berousugerira criaçãonas Faculdadesde Direitodeumacátedrade
GeografiaJurídica.A iniciativada grandeassembléiadegeógrafosin-
ternacionaisé louvávele dignadeaprêço,porquenenhumfator incide
maisdecisivamentena evoluçãodoDireitoe doEstadodoqueo fator
geográfico.O artigoquehojepublicamosé maisumtemadêssenovel
ramo da GeografiaHumana,queo Prof. Max Sorre, da Sorbonne,
denominou"Geografiado Direito" e o XVIII Congressoagorauni-
versalizacomo título "GeografiaJurídica".
308 AS MIGRAÇõES DO DIREITO
do próprio homem".(1) Teilhard de Chardinpreferedenomi-
nar a essa"esfera pensante",a êsse"envelopeimaterial",de
noosfera, dandoensejoa que outroantropogeógrafofrancês,
Deffontaines,possaconceituá-Iacomosendo"a inscriçãosôbre
a Terra dofator espírito". (2). Nêsseenvelope,nessacapapsí-
quicae imponderávelde tôdasas camadasfísicas e biológicas
(biosfera),queintegrama morfologiaplanetária;podesituar-
-seaindaa marcamaisconstantee imperiosada mentehuma-
na queéo Direito,constituindoa.ssimumaesferanovae especí-
fica, a qua,lchamaremostemisfera,ouseja,a esferalegal,o en-
vólucrojurídico norteadore dominantedas demaisatividades
geossociais.
No mundo em quevivemos,o movimento- não a regidez
ou a imobilidade- constituia lei geral.Tambéma temisfera,
parteintegrantedapsicosferaplanetária,comoesta,move-see
evoluiconstantemente.O Direito, suasinstituições,suasleis ou
seusprincípios,transformam-seno tempo,queé a História, e
transmigramou transportam-seno espaço,queé a Geografia.
Não seria incompreensívelou absurdoquefalássemosemuma
migraçãogeográficadasleis,comonãoé incomumou surpreen-
dentealudirmosa umaevoluçãohistóricadessasmesmasleis.
Continüidadee transformaçãono tempo,ou expansãoe
modificaçãono espaçosão,portanto,aspectosnecessáriose ló-
gicoscomosquaisdevemosentreversemprea gênesee as me-
tamorfosesdosfenômenosjurídicos. Só a epígrafe"migrações
das leis", queassimilapara o Direito umtermousualdovoca-
bulário antropogeográfico,podecausaralgumasurpreza.Con-
tudo,o fenômenoemsi mesmonãoconstituinovidade,poisé co-
nhecidodosjuristas.GabrielTarde denomina-ode"exosmosis"
jurídica (3) enquantoGiorgio DeI Vecchioprefere dizer "co-
(1) CarlosDelgadode Carvalho- Evoluçãoda GeografiaHumana- ColetâneadoL B. G. E., vol. I, pág.469.
(2) Pierre Deffontaines - Géographieet Religions - Ed. Galli-
mard,Paris, 1948,pág.11.
(3) Gabriel Tarde - Las transformacionesdeI Derecho- Ed. Ata-
. laya,B. Aires,1947,pág.182Conceituao jurista e sociólogofrancês:"Em
um grupodepovos,emcontactouns comoutroso maiscivilizadocomuni-
ca seudireitoa seusvizinhospor umaespéciedeexosmosisjurídica".
___n n
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municabilidade"doDireito(4). O GeógrafoMaxSorre,da"Sor-
bonne,pretendebemexpressá-Iopor "contaminação".(5) En-
fim, o juristapátrioMartinsJúnior indigitao fatocomumen-
te observadodotransplantiodaslegislaçõescomo-sendoo do




















(4) Giorgio DeI Vecchio - Filosofia do Direito - Ed. Saraiva-




manha... A -comunicabilidadeé não só possívelmas tambémfrutuosa,
porquehá umfundodeidentidadeno espíritohumano.. As evoluçõesde
cadasistemajurídicopodementrelaçar-secomenxertosrecíprocos."
- -(5) Max Sorre - Les Fondementsde Ia Géographie Humaine, Ed.
Colin, Paris, 1948,.vol. 11,pág. 143,La Géographiedu -Droit. Escreve ()
geógrafofrancês:"As regrasdeDireitocontribuemparacriar a atmosfe-
ra ondeseexercea atividadedosgrupos.Elas evoluem:as contaminações
seoperampor cimadasfronteiras".
(6) Martins Júnior - Históriado DireitoNacional- Cooperat.
Edit., Pernambuco,1941,pág.119.






a quenosreferimos:I) há leisqueem,igramdeumlugarpara
outroe tendema permanecervigentesemseunovoraiodeju-
risdiçãoterritorial,11)há leisquetranshumamapenas,ouse-







po deleis ibéricasfoi transladadopara as terras jovensdo
Brasil, então colôniaportuguesa,e aqui permaneceuregendo
a nossaordempolítico-social,entãodesprovidadeproteçãolegal
e carentedeumórgãolegisferanteautóctone.Em 1822o Brasil




ções"dovelhoReinoprosseguirama ter vigênciae eficáciaen-
tre nós,istoé,foramelasumnítidoexemplode leisqueimigra-
(7) Cumpreassinalarqueas expressõesleis transhumantese leis
nômadesnãosoammal no âmbitocientíficodo Direitoe doEstado.Artu-
ro Capdevila,por exemplo,aplicacommuitajustezaao velhodireitome-
da e persao qualificativo"Direito Transhumante",enquantoVIadmirtsov
bemtitula a umadesuasobras"O feudalismonômadedosmongóis".
Capdevila-El OrienteJurídico - Ed. B. Aires, 1942,pág. 208,es-
crevea 'Propósito:"Fenômenofreqüentenospovosorientaisda Antigüida..
de: formal'seudireitono deserto.Medase persasrecordamqueantesde
<:ul~ivaro soloforamginetesnômades,quehabitavamos oásisao ladorla
IndIa. Von Ihring emsua célebreobra póstuma(Pré-históriadospovos
indo-europeus)pintoubemo quadrodo DireitoTranshumante".
Se belO.quenão pretendamosaplicar os qualificativosnômadese
tra~shumal\tesno sentidoem que o fizeramos juristas,documentamos,
aSSIm,quea terminologiaantropogeopráficamodernanão é incompatível
como vocabuláriopolítico-jurídico.
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do estrangeiro- a somade direitosalienígenasqueacompa-
nhaa suapersonalidade- criao conceitodaextra-territoria-
lidadedasleis nacionais.Para ondevai o alienígena,ondeêle
estacionaprovisóriaoudefinitivamente,as leisdesuapátria ~




Enfim, háo casodasleis essencialmentenômades.O Direi-
to InternacionalPúblico,por sua vez,nos ofertaum exemplo
muitoclarodessasleis semlocalizaçãoprecisa,semparadafixa,
movendo-sedelugar para lugar,atuandoora aqui,ora ali, via-




Sôbreo imensomar,res communedetôdasas nações,entrecru-
zam-seas rotasmarítimase, nasposiçõesinconstantesemque
se'acham,cadabandeirà'alçadaemseumastromarcaumaso-




espaçogeográficoemqueatuam. Podemospois chamá-Iasde... ,
léis nômades.Destinam-seà regulamentaçãodecertasrelações
jurídicas pessoaisou reais emposiçõesgeogràficamenteincer":
tas, numaficçãode extra-territorialidadedassoberaniasesta-
tais.
- - - -- -- --
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checasdoNortee a quasetôdasascidadespolonesas.-A influ-
ênciaitaliana,namesmaépoca,fez-sesentirdeformadefinida,
nalegislaçãodalmata.Deoutramaneiraeemoutrosentidoain-
da trabalhaparaa unificaçãodoDireitoa imitação.. ." (8)
A exosmosisoumigraçãodasleis,contudo,nãodeveterco-
mocausapreponderantea simplesimitação,comoadverteTar-
(8) GabrielTarde- LastransformacionesdeIDerecho- Ed.AtaIaya
BuenosAires,1947,pág.182.
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de.Mais fácil e sujestivo para os povos circumvizinhoseria,




riam algu;nsexemplosdemanifestaçõesde atividadese senti-
mentosregionlistasmaissimplesdeseremimitadosdoqueo Di-
reito, cuja importaçãodependeantesdetudoda sançãogover-
namentalqueo reconheçaevalide.Sehá imitaçãodoDireito de
Estadopara Estado,essaimitaçãonãoé expontâneamentep r-
meadadepovo para povo, masde legisladorpara legislador.
Ora, é desepresumirquea autoridadelegisferantedeumana-















ca": EscrevePicard: "Tarde no seuengenhosolivro As trans-
formaçõesdoDireito, liga à imitação,comofator da evolução,
umaimportânciagrande,talvezexagerada.Opiniãoanálogafoi
emitidapor SumnerMaine nosseus Estudossôbre o Direito











de "MesologiaJurídica", queequivaleà modernadenominação
de "GeografiaJurídica", .realçaas relaçõesentreo Direito e o
ambientefísico doEstado,evidenciando,assim, queo fenôme-
no jurídico, comoo fenômenopolítico,a êlecorrelato,foramos
primeirosque.interessaramà Geografia Humana. Diz ornes...;
tre: "Montesquieu,no seuEspírito dasLeis, escreveualgumas
páginas.admiráveissôbreêste fenômeno(relaçõesdoDireito
com6 ambientegeográfico), queno pontode vista geológico,
constituio Imperativo Geográficoda Juricidade... O clima,
frio, quente'ou temperado,quedependeprincipalmenteda lati-
tude, ~a planícieoua montanha,- o interior doscontinentes
ou aszonasmarítimas,- as regiõesflorestaisou descampadas,
- os territórioscultivadosou estéreis,- tôdaa configuração
tão variadadosolo,tôdasas influênciasdocéue dosmeteoros,
refletem-sena organizaçãojurídica, querpara lhe introduzir





diz: "Umalei estrangeiraé sempre xcelenteseseignoramos
seusresultados...Imitaro Direitonãoésimplesmentecopiaros




te,e éporissoquea Constituiçãoamericanaé nofundomais
monárquicadoquea Constituiçãoinglesa.As repúblicasul-
americanas,por teremmuitoservilmentecopiadoa Constitui-
(9) EdmondPicard - O Direito Puro - .Bertran4,.Lisboa,pág-s.
250, 254. . .
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çãoFederal, instituiramum regimepolítico queseguramente
nãohaviafuncionadonosEstadosUnidos." (10)
Acreditamos,pois, posto delado a explicaçãodemasiada
simplesda imitação,queo fenômenoda migraçãodas leis se-





IMPORTÂNCIA DO "FOCUS" LEGISFERAN-TK
Qualquerqueseja,porém,a explicaçãocausaldamigração
dasleis,a suaanáliseé útil ao jurista teórico,comotambémao
legisladorhábile consciencioso,interessadoemdotaro seupaís
comnormaslegaisqueatinjamdeplenoa suafinalidadepráti-
ca.No primeirocaso,istoé,paraa ciênciapuradoDireitoe do
Estado,interessasobretudodeterminaro círculo de expansão
deumdireitonacional,suas zonas de influênciase, enfim,o
centrodesuacriaçãooriginal,quePontesdeMirandabemde-
nomina"foco legislativo".Há, geográficae juridicamentecon-
sideradas,áreasdeexportaçãoe áreasdeimportaçãodasregras
jurídicas.Aquelas sãoas que, pelonível decultura superior,
primeirosentirama necessidadederesolverdeterminadospro-
blemaséticos,condicionadospeloseu ambientedemo-telúrico,
criando assimas fórmulaslegaisoriginárias.As áreasde im-
portaçãoou de"imitação"do Direito,como as chama Tarde,
sãoas que,recepcionamlegislaçõesalienígenas,conservam-nas
ou transformam-nasem Direito próprio, nacionalizado.Dois
sãoos motivosbásicosdessapermeabilidadeou exosmosisle
gislativa: 1.°) a distençãodo raio dejurisdiçãodeum foco le-




(10) Jean Cruet- A vidadoDireitoe a inutilidadedasleis- Ed. Al-
ves ,.Rio,págs.305,306.
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metrópolecomsuascolônias,territóriosanexados,zonasde in-
fluência.Servimo-nosquede umapreciosae oportunalição de
PontesdeMiranda: "TodosistemadeDireito,todoDireito,su-
põeumcírculosociala que pertença.O Direito deum círculo
socialé detal círculoe nãodeoutro.O Direito francêsé só da'
França e deatéondevá o círculofrancês (colônias,etc.). Por
issopassoua sero daAlsácia-Lorena,aondeia, antes,o círculo
alemão.À vezeso direitodeumpovocontinuaa ser o deoutro,
quedelese desligara,comosucedeucomas OrdenaçõesFilipi-
nas apósa independênciado Brasil. Mas emverdadenãofoi o
direitoportuguêsquesefez doBrasil: êleera dePortugale do
Brasil; apenas,emvezdeum foco legislativopassarama exis-
tir dois,umindependentedooutro.Se,defato,o direitodasOr-
denaçõesera português,apósa separaçãoconstituiuêleo orde-
namentoconservadopeloGovêrnodoBrasil. Outrasituaçãoas-
sazinteressantequesepodeestabeleceré a dodireitodeumpo-
vo passara outro,emvirtudedeanexação,e continuara existir
quandosuasinstituiçõesjá nãoexistemnaquêlequeas criou.É
conhecidoo casode França.'O CódigoCivil Portuguêsalterou
o direitodasOrdenações,quepersistia,quaseintacto,noBrasil,
e istomostraquea ligaçãododireitoao focoqueo editoué de-
feitodevisãosociológica.. " (11)
A TRANSMIGRAÇÃOJURíDICA NO SISTEMA
CAPITULAR
Convémacentuarquenêstesexemplosaludi~osdemigra-
çõescoloniaisdasleis,o movimentonãoé espontâneo.O centro,
poloou focuslegisferantetemfôrça deimporuma irradiação
maior da suajurisdição.É o direitodeum povoqueseexpan-
de,ampliao própriocírculodeeficáciano espaço.Contudo,não
deixadeser umtipo singulardo fenômeno?nigratóriodasleis.
Manifestaçõesquepodemosconsiderardasmaisilustrativasde
tais fatos sãoas denominadas"capitulações",ou sejamas res-
triçõesà soberaniainternadecertosEstados,queo Direito In-
ternacionalPúblicoesclareceteremsuasorigensnos Estados
(11) Pontesde Miranda- Comentáriosà Constituiçãode 1946-
Ed. Cohen,Rio, vol.págs.28,29.






Bonfils historiae justifica o aparecimentodas capitula~
çõespelanecessidadedocomerciantecristão,residindoemter..;
ritório oriental,colocar-sea salvodospreceitosbelicososdoCo-
rão,deMaomé,quenêlesvia sempreo inimigoea presadaguer-








cas extra-territoriais,a jurisdição ocidentalconquistadacom
seustribunaisprivativos,no coraçãodavidapolíticamuçulma-
na. Coloquemosdesdejá emrealcequea inspiraçãodo regime
capitulardecorreu,semdúvida,da necessidadedo comércioin-
ternacional,quepor suavezé um incontestefato antropogeo-
gráfico.
Bonfils explicasuaorigem:"'Osturcose os árabestinham
poucogôstoe capacidadepara o comérciomarítimo,do quala-
preciavam,contudo,a utilidade,os serviçose as vantagens,As-
sim, longedeexpulsare molestaros colonoscristãose comer-
ciantes, inclinaram-sea protegê-Ios,outorgando-Ihesextensos
favores.Dessadupla correntede idéiase necessidadesnasce-
ram as caPitulações,obtidasdoschefesdeEstadosbarbarescos,
sultão,vice-reidoEgito,"etc.por Amalfi, Florença,Gênova,Pi-
sa,Veneza,Barcelonae pelosreis de França.As capitulações
reconheciamaosmembrosdasfeitoriaso direitodefazer o co-
mércio,de traficar, de realizara mercânciaemterritório mu-
çulmano,desefazeraplicarentreêlesa justiça segundosuas
leis nacionaispelosseuspróprioscônsules.A competênciadês-














alboresdaIdadeModerna,épocaemquea Turquiae a França
firmaramo primeirotratadonêssesentido,subscrevendo-o80-
limão11,o Magníficoe FranciscoL AntesdoséculoXVI, po-
rém,já a Turquiafizeraalgumasconcessõessimilaresàscida-
desdeRagusa,GênovaeVeneza.Quandoentrouparaoconcêr-













síniae Egito. Em Marrocosas capitulaçõesseestabeleceram
pelotratadode1631,coma França.Em 1912o Govêrnofran-
cêscolocouo sultanadosobsuaproteção.Outrasnaçõesrenun-
(12) Henry Bonfils - Droit InternationalPublic - Ed. Roussean,
Paris,1912,pág.470.
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ciaramentãoao regimecapitularquetambémali possuiam.O
Egito foi até 1905umaprovínciaotomana,portantosujeitaàs
capitulaçõesimpostasàquela.Em 1840,como estabelecimento
desuropeus,as concessõesaindaseampliaram.Cairo eAlexan...
dria tiveramtribunais mistos, compostospor autoridadeses-
trangeirase indígenas.O tratadoanglo-egípciode 1936previu
a aboliçãogradativadoregime,e o vigoramentoplenoda juris-
diçãolocal,atéo anode1949.Na Abissíniao regimecapitular
desapareceuem1937,quandodaocupaçãoitalianadêssepaís.
Na Ásia reconheceramo sistemacapitular vários países:
Japão, China,Pérsia,Palestina,Síria, etc.O Japão o teveinsti-
tuídoem1857,masdêlejá seachavaliberadoem1899.A China
foi queapresentouos aspectosmaiscaracterísticosdo sistema.
Seuinício parecedatardeum tratadocoma Rússia, em1689.





sendoimitadospelaFrança e Itália. A RússiaComunista,que
em1917já haviaabolidotais concessõesdaChinafeitasao seu
antigoregimemonárquico,volta a insistir em1945,na Confe-
rênciaAliada deYalta, queas velhascapitulaçõesfossemres-
tauradasem certasregiões,assinandoo tratadosino-soviético
nêssemesmoano.E o recentetratadodeamizadeentrea China
comunistae a U. R. S. S.,firmadoem1950,nãoalteroua situa-
çãoprecedente.
Delbezconsidera,na linha históricadascapitulaçõeschine-
sas,trêsaspectostípicos: 1.°) O de"verdadeirasubstituiçãode
soberania",verificadaemfavor da Inglaterra,Françae Japão,
sôbrealgunsterritórioscedidosemarrendamento,ondea Chi-
na nãoconservavasenãoumnudumjus. 2.°) O regimedascon-
cessõesou settlements,peloqualentregavaa ChinaaosEstados
Unidos,Inglaterra,Japão, França e Itália a administraçãoau-
tônomadegrandesquarteirõesnasprincipais cidades.3.°) O
regimedasjurisdiçõesconsulares,usufruidopor dezoitonações





americanose europuesemigrarampara os países asiáticose
africanos,alí tendocursocorrentee aplicaçãoimediataatravés
de tribunaise consuladostambémemigradospara êssefim.
Mas nosaxemplosaludidosdeve-sesempreter emvista queo
foco legisferanteestendiao seuraio dejurisdição,muitasvezes
substituindoa soberanialocalpelasoberaniaestrangeira,como
já assinalouDelbez.Assim, pois,o regime capitularconstitui
ummeiotêrmoentreas leisemigrantese as leistranshumantes.
Trata-sedetranshumância longoprazo.
TIPOS MIGRATóRIOS DO DIREITO
Os exemplosmaiscaracterísticosdas leis quemigramsão,
por certo,aquêlesemquea identidadeou similitudedeumalei
brotade doisou maisfocoslegisferantes,autônomos,em épo-
cassucessivas.O centrogeográficosoberanoquemaisintensa-
mentesentea necessidadede resolverum problemaético-telú-




meiosanálogos,nacionalizando-as.Não setrata - e isto é im-
portanteesclarecer- da simplese pura imitaçãodeleis estra-
nhas,masna verdadeda migraçãoe assimilaçãode novasre-







(13) Louis Delbez- Droit InternationalPublic - Ed. Pichon,Pa-
ris, 1951,pág. 193.
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suasorientaçõesdiferentese atéantagônicas.A primeirafase,
- da imigraçãodesejada,provocadaou solicitada- marcao
pensamentodeD.JoãoVI, doI edo11Impérios.A segundaf -
se.daimigraçãolivre- correspondeaosúltimosanosdoImpé-




gráfica, selecionandos novosimigrantessobcritério físico e
moral.




tradosnosúltimoscinquentaanos (de 1884a 1934),represen-




al de ingresso,bemcomovários critériosseletivosindividuais,
a ConstituiçãoBrasileira de 1934importoudiretamenteda le-
gislaçãonorte-americana.Foi umalei queemigroudosEstados
Unidosparao Brasil. De fato, já notamosanteriormentea ori-
gem americanado nosso artigo constitucional-n.o 151"es-
crevendoa propósito: "Em 1921 os Estados Unidos esta-
tuiram por lei queo número de imigrantesentradosem cada
anonãodeveriaexcederà quotaprefixadade3% sôbreo total
deestrangeirosali residentes,segundo recenseamentode1910.
Essa quotafoi modificadapor lei em1924,estatuindo-sentão
umaoutrade2% calculadasôbreo recenseamentode1890.Foi
entretantoconcedido ingressolivre a todosos imigrantespa-
namericanos.Nessa política imigratória norte-americanafoi
queseinspirouo art. 151da novaConstituiçãode1934".(14)
Além do Brasil, outros países de imigração - como
(14) JoséNicolaudosSantos- TeoriaGeraldoEstado- Ed. Gua1-
ra, Curitiba, 1950,pág. 190. .
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o Méxicoem1932-também transportaramparaassuasjuris-
diçõesgeográficasa novele útil legislação.Estamos,pois,dean-
te deumcasomuitoclaroetípicode leisemigradas,ouseja,de
leis quepassamdeum país para outro,na sua integridadeou
comlevesmodificações,para atendernecessidãdesantropogeo-
gráficassemelhantes.A legislaçãoimigratóriade1924dosEs-
tadosUnidos,transplantadaem1934para o Brasil nosmostra
aindaa maneiraespecíficadeumalei queemigrou,nãoatravés
da maior irradiaçãodo seufoco jurisgeno (como no caso das
capitulaçõesjá aludido),masemconsequênciadesuavalidação
por um novofoco legislativo.Foi uma lei imigrada,pois,inte-
.gralD?-ente,criandodoisfocosde jurisdição,isto é, o primitivo
ou original,-4ueé norte-americano,e o subsequenteoureceptor
queé o brasileiro.
Nesta oportunidademquenos referimos expressamente











mar ou às belonavesestacionadasemportosestrangeiros.






doo focolegislativometropolinotransporta validade eficá-
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cia deseudireitopositivoparaa esferajurídica doseuterritó-
rio colonial,comoé o casoatualdeFrançae Colônias,forman-
dohojea União Francesa,comumaparceladeleis comuns,in-
clusivea própriaConstituiçãode1946.Tambémnestacategoria
seencontrao velhosistemadascapitulações.
4.°) Há leis emigrantespor transposiçãojurisdicional,
quandoumalei estrangeiraé importadapor umfocolegislativo
autônomo,como fim deatendernecessidadesantropogeográfi-
cas análogas.Nêstecasoa lei torna-secomum,pertencendoa
duasou maisesferasjurídicas independentes,recebendodeca-
da autoridadeou centrolegisferantea suavalidadee aplicação
tantono espaçocomonotempo.A presentelegislaçãoimigrató-
ria brasileiraé umexemplojá citadoe bastanteelucidativoa
êstepropósito.
5.°) Há leis emigrantespor resíduojurisdicional,quando,
em consequênciadeantigaexpansãouma lei transporta-sedo
território metropolitanoa'Ocolonial,espirandoa sua validade
no primeiro,maspersistindono segundo.Exemplotípicoforam
as OrdenaçõesFilipinas que,extintasem seufocolegisferante
de Portugalcontinuaramsuavigência,aindapor algumtempo
no Brasil Império,validadaspelanovae independentesfera
jurídico-geográficabrasileira.
